


                                                                                           

                                                                               
Exmo. Sr. Secretário Regional do Mar, Ciência 

 e Tecnologia 

 

ASSUNTO: Porto da Prainha do Norte. 

Conforme o exposto e assumido por V.Exa., em resposta ao requerimento n.º 216/XI, 

foi, de facto, colocado um equipamento elétrico para substituir o guincho do guindaste 

do porto da freguesia da Prainha do Norte. 

No entanto, ao contrário da informação transmitida, na resposta ao citado 

requerimento, não foram efetuadas quaisquer intervenções, nem pinturas e 

lubrificações. 

Na resposta ao mesmo requerimento encontra-se subentendido que a grua do porto 

da Prainha do Norte havia sido retirada e posteriormente reinstalada, o que não 

corresponde à realidade, pois a grua nunca chegou a ser retirada. Aliás, a grua 

continua a apresentar sinais visíveis de degradação e não reúne as condições 

necessárias para a sua operacionalidade em segurança. 

Considerando a atribuição de financiamento, no valor de 20.312,00€, pagos em duas 

tranches de 10.156,00€ cada uma (Portaria n.º 572/2017 de 4 de maio e Portaria n.º 

1700/2017 de 7 de novembro), à Associação de Armadores da Pesca Artesanal do 

Pico para fazer face a despesas de gestão e manutenção dos núcleos de pesca da 

Madalena, São Roque e Lajes do Pico e dos portos de pesca do Calhau do Monte, 

São Caetano, São Mateus, São João, Ribeiras, Calheta do Nesquim, Manhenha, 

Calhau da Piedade, Santo Amaro e Prainha. 

Considerando que o motor instalado no guindaste foi, entretanto, retirado para 

manutenção durante todo o inverno. 

Considerando que a ação n.º 3.2.1 “Portos dos Açores” do Plano Anual da Região 

para 2018 contempla uma dotação de 5.216.763€. 



                                                                                           

                                                                               
Considerando que o porto da Prainha do Norte serve de abrigo a cinco embarcações 

dedicadas à pesca profissional e vinte e cinco embarcações dedicadas à pesca lúdica. 

Considerando que o porto em causa tem um enorme potencial de utilização, se 

munido de equipamento adequado, para arreamento de embarcações, numa freguesia 

repleta de unidades de turismo rural que alberga turistas com interesse em explorar, 

não só o que a terra tem para lhes oferecer como também o mar. 

Assim, nos termos estatutários e regimentais e atendendo ao exposto, o Grupo 

Parlamentar do BE/Açores solicita a V. Excia., respostas às seguintes questões: 

- Para quando está prevista a instalação de outra grua que ofereça condições 

seguras de operacionalidade? 

- Por que razão não foi cumprido o protocolo que determina as ações de 

manutenção do porto da Prainha do Norte? 

 

 

 O Deputado do BE/Açores 

 

 

(António Lima) 

 

Ponta Delgada, 24 de janeiro de 2018 


